
raição' de aliados irrita presidente 
"O problema é que o PMDB 
assinou o manifesto dos líde-
res aliados contra a CPI e, se 
houver uma revisão de posi-
ções, os outros partidos po-
dem querer fazer o mesmo", 
advertiu o primeiro vice-presi-
dente do Senado, Edison Lo-
bão (PFL-MA). 

O mais grave, na opinião de 
um lider infor- 
mal do PSDB, é 
que o governo su- 	NE bestimou a crise 
e fica difícil mon- 
tar uma opera- 	ACRED 
ção de última ho- 
ra. Afinal, pon- 	REVE 
dera o parlamen- 
tar, falta ao go- 	DO Q 
verno um "ope- 
rador de peso", 

PMDB ficou de definir 
hoje sua posição sobre 

apoio à abertura de 
investigação 

B RASÍLIA — O governo, 
que até ontem estava 
preocupado com a pa-

ralisia do Congresso e seus 
maus efeitos sobie a econo- 
mia, agora teme uma ameaça 
que pode pôr a perder todos os 
indicadores econômicos positi-
vos: o risco iminente de urna 
ampla comissão parlamentar 
de inquérito (CPI) para apu-
rar a corrupção no País. Hoje, 
os líderes mais experientes do 
PSDB, PFL, PMDB e do pró-
prio governo já não têm dúvi-
das sobre a possibilidade da 
aprovação da CPI, que, de tão 
ampla, parecia absurda. A 
preocupação geral contami-
nou o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, que não es-
condeu sua irritação com o 
apoio do presidente do Sena-
do, Jader Barbalho (PMDB-
PA), ao requerimento. 

"A situação está fora de con-
trole no Senado", resumiu o lí-
der do PPS, senador Paulo 
Hartung (ES), repetindo a ava-
liação feita, nos bastidores, 
por cardeais da base governis- 

ta e até por um ministro de Es-
tado. Fernando Henrique reve-
lou a um interlocutor que com-
preendia a situação pessoal de 
Jader. "Estão 'sangrando' o 
Jader", reconheceu. Ao mes-
mo tempo, deixou claro ao pró-
prio presidente do Senado que 
ele tinha outra opção. 

Menos de 24 horas, depois 
de o presidente jamar com a 
bancada de senadores do PS- 
DB, cobrando uma atuação 
firme de seu partido contra a 
instalação da CPI, nem os tu- 
canos acreditam que o gover- 
no terá condições de evitá-la. 
"O culpado disso é o próprio 
governo, porque a coordena- 
ção política do Planalto sim- 
plesmente não funciona", cri- 
ticou um líder tucano com 
trânsito no gabinete presiden- 
cial. "O presidente jantou 
com a bancada errada", ava- 
liou Hartung ontem à tarde, 
certo de que a platéia da "con- 
fraternização e dos recados" 
deveria ter sido o PMDB, não 
os tucanos. 

Na verdade, pouca coisa 
mudou na lista de adesões à 
CPI até ontem e, corno o 
PMDB anunciou que só hoje 
deverá reunir a bancada para 
reavaliar a situação, o gover-
no ganhou tempo para agir.  

que possa reverter essa sit110- 
ção e conter o PMDB a essa al-
tura, quando já há um convuo-
cimento de que a guerra do W-
nador Antonio Carlos Magd-
lhães (PFL-BA) não é aperlas 
contra Jader, mas contra todo 
o partido. 

"ACM assinou a CPI para 
transformar todos, peemede-
bistas e governo, em culpa-
dos. Como se a negativa do 
Planalto e dos aliados fosse 
apenas uma forma coletiva 
de fugir do inquérito", po i  

dera um líder peemedebsita. 

Cobrança — Na conversa da 
véspera com os senadores, Fer-
nando Henrique argumentou 
que a crise política está real-
mente no Senado, daí a impor-
tância de sua bancada numa 
postura firme contra a CPI. 
Não que ele considerasse um 

inquérito no 
Congresso co- 
mo prejudicial 

M PSDB 	à economia, 
mas, para o 

ITA EM 	presidente, tu- 
do que há para 

RSÃO 	ser investigado 
já está sendo, 

UADRO 	nos canais insti- 
tucionais corno 
o Ministério 

Público e a Justiça. "Não há 
razões para dispensar as insti-
tuições que estão funcionando 
normalmente e assumir esse 
papel, paralisando as ativida-
des do Congresso", ponderou. 

A preocupação maior com 
o Senado decorre do fato de 
que, alcançadas as 27 assina-
turas de apoio, a instalação 
da CPI é automática. Jader 
comprometeu-se a dar a vi-
gésima segunda assinatura 
ao requerimento proposto 
pelo PT. (C.S.) 


